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Aveiro

JÚSÉ ESTEVÃG

 

li' tempo de. se eucatarmu os

trabalhos preparativos das festas,

(um) que se. vae solo'nnisnr. em

Aveiro, a inauguração do monu-

mento ao grande orador dade-

mocracias Apenas temos tres me-

zer deante. de nos, que. voarão

rapidos, que. nos poderão apa-

nhar sem nada feito, so. não lau-

carmos desde já energicameute

maos a 'obra patriolica que a ci-

dade do Aveiro tem em mira exe-

cutar.

Não é. isto um incitamouto.

uam uma advertencia á heneme-

rita rommissãoJosé Estevão, que

não precisa d'uma coisa nem d'ou-

tra, antes tem trabalhado com

uma almegz-icao e uma energia

que são dignas dos maiores e

mais sinceros applausos. E' uma

lembrança para o publico. sem o

qual a referida comunissão mula

poderá fazer, por mais decidida

quo seja n sua vontade e mais

iuabalavel a sua energia. E' um

appello aos aveirenses, para que,

por qualqiier descuido ¡involun-

tario, não deixem comproi'nutli-

das as festas mais signilicativas

e mais honrosas que n'esta terra

se possam realisar.

Porque, a verdade e esta. a

benemorita com missão não pode,

nem deve, fazer tudo. Não pode,

porque são tão complexas o tão

dispeudiosas as festas que se tor-

nam necessarias, que os seus re.-

cursos, quer propriamente indi-

viduacs, ou tirados da sua ener-

gia, capacidade e trabalho, quer

monotarios, não al :ançam tanto.

Seria impossivel! Não dom. por-

que as festas de Jose Estevão

Sendo um proito de l'lomenagem

de todos os avcii'euses a memo--

ria do grande orador, devem ser

feitas por elles proprios. devem

ficar, em grande parte, a discri-

poão das massas. para que se não

convertam em festas officiaes,
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Frev Roy dou uns poucos de

passos para diante.

«Que ha de novo '2-perguntou

el-rci.

«O povo cada vez esta mais

alvorotado e jura falar rijamente

ámauhã a vossa senhoria. Mas

essa não é a peior nova que eu

trz go i»

(Fala, fala, heguino i-acudiu

el-rei, estendendo a mão convul-

sa para o ichacorvos.

(E, que amanhã, emquanto

vossa senhoria estiver eu¡ D0-

mingos, o paço ser: accommet-

tido. Pretendem matar. . .D

«Mentes begniuoí-gritou a

dama, er 'nando-se do estrado de

um salto, semelhante a tigre des-

coberto pelos caçadores nos mon-

alheadas do sentimento publico,

o não percam aquelle sabor d'ini-

(-ialiva popular, que o o que as

torna grandes e sympathicas em

toda a parte.

As festas de. Jose Estevão são

da cidade, são do povo. são do

todos nos. E' a benozuorita co'n-

missão, tão auctorisada e tão

honrada pelo exito dos seus tra-

balhos de uma duzia Il'amms, que

deve tomar a direcção suprema

d'i-.ssas festas. Mas quem as de-

ve detalhanuucm as deve iniciar

na especialidade depois do esta-

belecido o seu plano geral, quem

as deve fazer ou executar, somos

nos todos avoironses, porque sem

isso não seria real, nem sinccru,

a apotheose. que pretendemos fa-

z++r do grande, cidadão portuguez,

do maior orador politico d'cstc

seculo, d'osse que foi a honra, o

brilho, a gloria da nossa boa terra.

Sabemos que são estas as

ideas da beuumerita e honrada

commissão, ideas que nos muito

applaudimos o acceitamos. Sora

nomeada uma grande, commis-

são para tratar dos festejos. A

industria, .o commercio, as artes,

a marinha, etc, serão represen-

tadas em especial e cada uma

d'ellas. por intermedio dos seus

mais illustres membros, tera uma

missão particular e propria nas

grandes festas aveireuses. Além

da grande comn'iissão, e subor-

dinada a ella. ItHVBPEÍ commissões

populares para ornameutacão e

illnmiuação das ruas e mais fes-

tejos accessorios.

D'esta forma ficarão todos os

aveireuses envolvidosdirectameu-

te nas festas, que o patriotismo

de todos e o estimqu de cada

um farão, sem duvida, realçar ex-

traordiuariamentc.

Apezar d'isso, porém, não dc-

ve. o municipio ficar de bracos

cruzados. Não obstante a inicia-

tiva popular que se vae desenvol-

ver nas festas, não pode o muui-

cipio deixar tambem de fazer q ual-

quer coisa pelo seu lado, porque

tem outros recursos e outros eu-

cargos. A camara municipal po-

deria, por exemplo, eucarregnr-se

da illuminaçào da ria, que e d'um

tagaes da Asia-Mentes! Podem

não me querer rainha: mas as-

sassinar-me! isso é impossivel.

Amo muito o povo de Lisboa:

tenho-lhe feito as merces que

posso: não me ha de odiar assim

de morte. Os lidalgos podem per-

suadi-lo a oppor-sc ao nosso ca-

samento; mas nunca a pôr mãos

violentas na pobre Leonor Telles»

«Prouvcra a Deus que eu men-

tisse hoje! Seria a primeira vez

ua minha vida z-replicou o icha-

corvos, com ar contricto-Mas

ouvi com meus ouvidos a ordem

para o feito e a promessa da exe-

cução, havera tres crodos, na ta-

berna do Folco Taca»

«Miscraveis !-bradou, ergueu-

do-se tambem, el-rei, a quem o

risco da sua amante restituira

por um momento a energia-Mi-

seraveis! Querem sobre a cerviz

o jugo de ferro de meu pao“?

Tel-o-hão. Quem ousa ordenar tal

cousa ?D '

«Diogo Lopes Pacheco, do vos-

so conselho. o' disse o alfaiate

Fernão Vasques, o coudel dos re-

voltosos, e vosso irmão D. Diniz

estava, tambem, com elles :-res-

pondcu Frei Roy.

v/

l'iililic:~sc aos domingos

::deito verdade¡rainonte maravi-

lhoso e desluu'ibraute. mas que

ficz alem, pelas dospezas que re-

quer, dos recursos de qualquer

commissão popular, ou dos re-

cursos da propria commissão do

monumento. que tem muito em

que gastar dinheiro. Ou a cama-

ra municipal. ou a junta geral do

districto. As festas de Aveiro_

são as festas do dislricto. Tudo

que redonda em beneficio o in-

teresso de Aveiro redonda em

beuelicio e interesse do districto,

hem que, indirecta e insensível-

mente. Depois, assim como os

habitantes da cidade concorrem

para os melhoramentos e grande-

za das villas e. aldeias que lhe

são annexas. assim estas devem

concorrer para os benefiidos de

Aveiro. Somos solidarios nos pro-

gressos e interesses locaes.

Ora, a verdade e que, Aveiro,

pondo _ia de. parte o lado moral,

tem materialmente muito a ga-

nhar com o luzimeuto das festas

da inauguração da estatua de .To-

sé Estevão. Quanto mais luzidas

ellas forem, maior será a concor-

reuciade visitantes a cidade. Con-

Correncia que devo forçosamente

ser euorme,que ha de deixar con-

tos de reis entre nós, o que re-

presenta um grande beneficio,

benefício que irradia d'aqui para

todo o dis-stricto. Seria, pois, re-

gularissimo que a junta geral vo-

tasse um subsidio aos festejos.

Se o votou para as festas do rei,

quando elle visitou esta cidade,

muito mais razão tem pa 'a o vo-

tar agora.

Suppondo, entretanto, que a

junta geral se não queira asso-

ciar a esse pensan'iento, a camara

municipal é que não pode ficar

indiiferente, nem isolada, a0 mo-

vimento que se prepara. Tem que

se associar a elle, no que não pra-

ticarã nenhum favor, nem con-

cessão, nias eu. que cumprirá

simplesmente um dever que as

circumstancias requerem e a opi-

nião publica lhe exige.

0 dever da camara municipal

é associar-se a todas as manifes-

tações de regOsijo publico. Só

por esse lado, teria que intervir

 

U beguino era o espia mais

sincero e imperturbavel de todo

o mundo.

«Velho assassino i-exclamou

D. Fernando-cobriste de luto

eterno o coração do pao: queres

cobrir o do filho. E tu, Diniz, que

eu :nuei tanto, tambem entre os

meus inimigos! Leonor, que fa-

remos para tc salvar?! Aconse-

lha-me tu, que eu quasi que en-

louquccil

0 pobre e irresoluto monar-

cha cobriu o rosto com as mãos,

arquejanrlo violentamente. D. Leo-

nor, cujos olhos ceutelhautus, cn-

jos labios csiu'anquiçados revela-

vam mais odio que terror, lan-

çou-the um olhar de desprezo e,

em tom de mofa, respondeu:

«Sim, senhor rei, na falta de

vossos [caes conselheiros, posso

eu, triste mulher, dar-vos um

bom conselho. Acordae vossos

pagens, que vão pregar um poste

ã porta d'estes pagos, e mandae-

me amarrar a elle, para que o vos-

so bom povo de Lisboa possa des-

pedaçar-me tranquillamente ama-

nhã, sem profanar os vossos apo-

sentos reaes. Será mais uma gran-

de mercc que lhe farois em re-

PUBLICAÇOES

Anmmcíos, (aula itaim, 15 réis; ao carpa do jornal, cada

tinha, 'JU v'dix; tum/.NIICÍ-US ¡.wruuuicntcs, preços convencio- N.° 384
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nas festas de Jose Estevão. Mas comícios, em que pode tomar

ha mais. Tem um outro dever parte toda a gente, porque quiz.

não menos importante, que e IC nós fomos tão iru'lependentes

promover ou não desrurar os in-

teresses da municipalidade. Logo.

compete-lhe mais do que a nin-

guem, attrahir aqui o maximo nu-

mero possivel de visitantes. que.

quanto mais ellos forem mais lu-

cra a terra.

lia, no estrangeiro. municipa-

lidades que organisam diversões

publicas simplesmente para at-

trahir visitantes e assim favore-

cer os lucros da Incalidade. ICm

Paris, (mando ha exposições ou

qualquer emprehendimento gran-

de, o conselho municipal não se

furta a despezas para proporcio-

nar aos estranhos todas as diver-

sões e commodos possiveis, por-

que essas despezas são de sobejo

compensadas pelo dinheiro que

fica na povoação.

Ora é preciso que a camara

municipal de Aveiro se inspire

n'esses bons exemplos para, pela

sua parte, fazer todo o possivel

por augmeutar a concorrencia que

em agosto proximo se, ha de, dar

em AVPiI'O. Não é um favor. J'

um dever. Dever que. não sendo

cumprido, lhe ha de acarretar

sérias responsabilidades e des-

gostos.

De resto, façamos todos nos

aveirenses, por dar o maior bri-

lho, o maior engrandecimento a

essas festas, que não só honra-

mos a nossa terra, augmentando-

lhe. o renome no paiz, como favo-

rccemos e protegemOS eflicaz-

mente os seus interesses mate-

riaes.

Voltaremos ao assumpto.

W

Zé Forqueta pulha diz que nos

tratamOs mal o sr. Magalhães Li-

ma. depois d'elle nos ter vindo

auxiliar aos comícios.

Ora o Povo da Aveiro nunca

convidou o sr. Magalhães Lima,

nos ultimos annos, para coisa al-

guma d'esta vida, nem lhe deve

nada. Antes, o sr. Magalhães Li-

ma e que nos (leve alguma coisa.

0 sr. Magalhães Lima veio aos

 

compensa do seu amor à vossa

pessoa. da sua obediencia aos

vossos mandados»

«Leomry Leonor, não me fa-

lcs assim, que me matasi-gri-

tou D. fernando, deitaru'lo-se aos

pes de D. Leonor c abraçando-a

pelos joelhos, com um choro con-

vulso.-Que te liz eu para me

tractares tão cruelmente ?n

(LD. Fernando, lembra-tc bem

do qm. te vou dizer! U povo ou

se. rege com a espada do caval-

leiro, ou elle vem collocar a as-

cuma do peão sobre o throno

real. Quem não Sabe brandiro

ferro cede; deixa o reinar»

«Tens razão, Leonori-disse

D. Fernando, cuxugando as lagri-

mas e alcando a fronte nobre e

formosa, onde se piutava a indi-

gnação-Serei filho de D. Pedro

o cruel; serei succcssor de meu

pae. l'lu mesmo vou ao alcaçar

examinar os engenhos mais va-

lentes que cubram o terreiro de

Martinho de pedras, de viro-

tões e do (':adaveros: os mr:›utau~

tes e as bestas dos homens diar-

mas e. bésteiros do meu alcaide-

mor de Lisboa farão o resto_ João

Lourcuço Bubu! sera licl a seu

que, ao fazer a resenha dos co-

mícios, tratamos o sr. Magalhães

Lima com a maxima imparciali-

dade. Ati". ahi chegou o nosso es-

pirito de justiça.

Em tudo e por tudo e 'elle que

nos deve alguma coisa e não nos

que Ih'o devemos a elle.

Não lhe devemos nada.

_W-

UMA GRANDE lNiiMIt!

E' julgado em breves dias 0

assassino Manuel Marques de

Moura, a quem nos temos referi-

do aqui. E confirmámos tudo

quanto dissemos a respeito das

influencias que se agitam a favor

d'esse miseravel.

José Maria Barboza de

Magalhães escreveu de Lis-

boa ao delegado do procul-a-

dor réglo n'esta comarca,

recommendando-lhe vi v a-

mcnte o assassino, que o

mesmo_ Barboza ele, Maga-

lhães vem defender. Um tal

W'Inagrelro, de nogueira, foi

a Lisboa entender-sc com

Barboza de Magalhães sobre

a Impunidade que se procu-

ra obter para o assassino. o

mesmo \'lnagrelro tem an-

dado de porta em porta a

Intel-ceder pelo criminoso

junto dos Jul-atlas.

Tudo isto é espantoso. Mas

tudo isto nós garantimos com

pleno conhecimento de causa.

E' certo que o sr. delegado do

procurador régio e o juiz de di-

reito da comarca hão de ceder as

pressões de Barboza do Maga-

lhães e quejandos. Já. fizeram

peior do que isso. .ia não nos il-

ludem. Ja se sabe que não são

magistrados; que são galopins da

Granja.

Mas o jurv? Haverá um jury

tão indigno que ceda a empenhos

no caso de que tratamos? H ave-

rã jurados, haverá cidadãos, ha-

m

rei. Se necessario fôr, com mi-

nhas proprias mãos ajudarei a

por fogo a cidade, para que nem

um revolt0so escape. Adeus, Leo-

nor: conta que Serás Vingada.)

1). Fernando voltou-se rapido

para a porta do apOsento. Frei

Roy estava immovel diante d'elle.

«João Lourenço Bubal-disso

o espia, sem mudar do tom nem

de gesto-_é das revoltosos Ou-

vio-o da bóca do proprio Diogo

Lopes, que o cel'tilicou a Fernão

Vasques. Os trons do alcacar es-

tão desapparelhados, e a maior

parte dos homens d'armas e. bes-

teiros do alcaide-mór eram na ta-

berna de Folco Taca os mais fu-

riosos contra a que elles cha-

mam. . .io

«Cala-te, heguino !--'gritou el-

rei, empurrando-o com forca e

procurando tapar-lhe a beca.

O ichacorvos parou onde o

impulso recebido o deixoa parar

e. ficou outra vez im movi=l diante

de D. Fernando, a quem este ul-

timo golpe lançava de uovo na

sua habitual perplexidade.

(Lendas c Narrativas.)

.humana Iioncumxo.

(Lozitiu'iv
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2 j O POVO DE AVEIRO

vera populares que sanccionem

um assassinato e. a vil patifaria

que se trama? Ah! se. vossos fi-

lhos ou vossos paes fossem ama-

nhã assassinados em plena rua,

gestarieis de vêr o assassino em

liberdade rindo do feito e cuspín-

do o cadaver da pobre victima?

Deus vos não castigue, se con-

summardes a infamia!

lia aqui uma pobre mãe viu-

va, que chora o r-.adaver de seu

filho, assassinado traíçoeira e vil-

mente. A seciedade aggravada pe-

de defeza e justiça. liefeza, por-

que esse assassino e filho d'al-

guem sobre quem pesa já uma

suspeita esmagadora_ e terrivel.

Se a mania do assassinato já é

tradiccional e hereditariu n'esse

homem, quem está livre de lhe

cahir amanhã tambem ás mãos

varado pelo punhal repugnante e

covarde? Um homem, que, de-

pois del-v ter cumprido sentença

nas cadeias de Lisboa, veio logo

para a sua terra commetter tão

nefando crime?

Justiça, porque esse matador

quebrou o pacto social, eliminan-

do um cidadão, demais a mais

util, trabalhador e prestante.

Ha de ir para a rua? A tanto

desceremos nós? E' impossivel

E' impossivel. repetimos. U jury

honrado e digno ha de resistir

às pressões d'esse bando firm¡-

nista, bando de quadriiheiros,

bando d'infames que, além de la-

drões, são, como se ve, assassi-

nos ou protectores dos dietas!

Não pode ser. O jury ha de

fazer justiça e correr mais uma

vez a pontapés os quadrilheiros

infames que lhe pretendem com-

prar a consciencia e embotar a

razão.

Justiça! Haja ao menos uma

vez justiça nos tribunaes d'esta

comarca!

ladrão ou menos ladrão, mais

honrado ou menos honrado.

Percebe voce, seu salafrario?

E tantoe assim, que o pro-

prio biltre declara, que só de ja-

neiro para cá e que não tem rou-

bado. Logo roll Ivon de janeiro

para traz. ,

Eh! seu pudicol

Doíningo provaremos os rou-

bos d'este patife, já que assim o

quer. Vamo-nos rir, mais o publi-

co, d'este miseravel. Apezm' de

que elle nem riso, nem pontapés,

nem cuspo na cara merece já. Po-

rém, como não temos agora mui-

to que fazer. ir-nos-hemos entre-

tendo com o que ha.

Até domingo. E n'esse dia con-

taremos tambem a historia do

cão, de que o miseravel faz ca-

valln de batalha.

Vão os leitores ver mais uma

vez, à face. de documentos publi-

cos, a quanto chega a ladrocira e

a villania dos quadrilheiros inde-

centos.

Carta (1_e_Lisboa

3 dc Maio.

 

   

       

   

   

    

   

   

    

  

   

 

   

  

   

   

   

  

   

  

  

  

 

Estamos no nosso campo, e

na velha conducta que o Povo de

Aveiro tem seguido. Se as impor-

tantíssimas questões de Aveiro

fizeram com que esse semanario

se dedicasse menos a apreciar a

politica geral do paiz, e principal-

mente os erros e delictos de cer-

tos dirigentes do partido republi-

cano, não queria isso dizer que

nós houvessemos mudado de ca-

minho e de systema. Foi um in-

terregno, que as círcumstancías

requeríam. Nada mais. Hoje cá

estamos. Hoje cá voltamos, e fe-

lizmente que voltamos depois de

termos conseguido para a liber-

dade os trinmphos que o Secuto

nunca conseguiu. Depois de ter-

mos combatido sem tréguas o

partido progressista e a situação

que o representa.

Falamos de toda a redacção

do Povo de Aveiro, que toda ella

é solidaria no que esse semana-

rio publica. E falamos, não para

apregoar feitos, que se não temos

o pedantismo da modestia, tam-

bem não temos o da ostentação

balofa. Mas para dizer a uma cer-

ta canalha republiqueira, que não

quer ouvir verdades, que ainda

hoje nos pode accusar de vendi-

dos ao governo, como nos accu-

sava hontem.

Hontem, como hoje, com ser-

viços ou sem elles á democracia

portugueza, tendo ou não tendo

iniciado e vencido graves ques-

tões de liberdade, ou prejudican-

do a valer a politica progressista

no districto de Aveiro ou não pre-

judicando, são-nos indifferentes

os latidos de todos os especula-

dores da politica republicana e

tcdas as babozeiras e calumnias

d'esses maltrapilhos. Sempre. o

foram, sempre o hão de ser. O

Povo de Aveiro segue o seu ca-

minho fazendo justiça a quem a

merece, sem olhar para a direita,

nem para a esquerda, nem para

traz. Não são atalhos; e estrada

direita e caminho largo.

Ora, por isso mesmo, mais

uma vez nos repugnou a condu-

cta do Seculo. Que elle fizesse os

seus arranjos, mas que salvasse

o decoro publico, vá lá. A de-

cencía das exterioridades faz mui-

tas vezes calar a indignídade do

intimo. Mas que viesse. para pu-

blico, não só fazer ostentação de

austeridades que nunca possuiu,

mas ostentação insolente e com

perfidas insinuações aos seus

collegas republicanos, isso é que

seria rematada inepcia e revol-

tante covardia perdoar ou esque-

cer. Não; seremos ineptos; mas

antes queremos a inepcia honra-

da, franca e digna, que a habili-

dade política manchada e cor-

rompida. Ineptos assim, talvez;

covardes e indignos, nunca.

,Porque a verdade é esta:

aquellas pln'ases pomposas do

Seculo de que não queria cadeira

de deputado nem tal/ter á masa do

Orfnmmfñ. iam contra o sr. Con-

W

D. Fernando Salafrario e Pi-

ihador 1._ filho promogeuito do

Sultão Pantomineiro Magno, com-

mendador da Ordem da Rapinan-

cia, official maior da Ordem La-

dra, cavalheiro d'industria, caval-

leíro de patifarias, moço fidalgo

com exercicio no Pinhal d'Azam-

huja. senhor da Serra Morena e

da Calabria, primeiro sargento da

Real Companhia dos Malandros,

etc, etc, etc, faz saber a todos os

seus subditos que de janeiro

para cá ainda não roubou

nada a ninguem. Assim o dis-

se n'uma baforada d'esterco que

envenenou a cidade na quinta-

feira passada.

E como não roubou nada a

ninguem de janeiro para cá,

julga-se lavado de todos os cri-

mes e isento de todas as culpas.

E' um homem digno!

E não ha um raio que fulmine

aquelle malandro quando elle pro-

fere tantas heresias!

Ora vem cá, malandro... per-

dão, venha cá, sr. compadre do

sr. delegado do procurador régio

e sr. amigo intimo do sr. juiz de

direito da comarca. Você e um

ladrão, e um ladrão não se dis-

cute. Voce é o cavalheiro d'índus-

tria, o indecente mais completo,

que cahiu no globo terrestre. E

para um ente d'esses não ha con-

templações, nem escrupulos. Se

nos vierem dizer que um homem,

que foi toda a vida honrado, pra-

ticou um roubo, nós não o acre-

ditamos á rimeira vista, embora

seja verda e, nem damos curso

a tal affirmação. Mas se nos dis

serem que o Fernando de Vilhena

roubou Paulo. nós acreditamos e

ublicámos o que nos disseram.

or ue? Porque embora Fernan-

do e Vilhena não roubasse Pau-

lo, Fernando de Vilhena roubou

Pedro, roubou Sancho, roubou

Mi'onso e roubou Alonso. Ora co-

mo a deshonra está só em roubar

Pedro, como para ser ladrão bas-

ta só roubar uma vez, Fernando

de Vilhena, embora não roubasse

Paulo, não só roubou Pedro, co-

mo roubou Sancho, Alfonso e

Alonso. Isto é, Fernando de Vi-

lhena e um ladrão, é um deshou-

rado. E como é um ladrão e um

deshonrado, não é mais crime ou

menos crime, que o torna mais

  

siglieri Pedroso. E contra os Dc-

bates aquell'outras de que não

protegia regeueradores, progres-

sistas, nem csquerdísias. lira, não

temos procuração do sr. Consi-

glieii Pedroso. nem dos Debates,

para os defender. Nem a acceita-

riamos. Mas aqui não Se. trata

d'este ou d'aquelle. Aqui trata-se

de principios. Aqui trata-se, de.

coherencia. Aqui trata-se de di-

gnidade politica. E seria triste

que ninguem tivesse a coragem

de zelar tudo isto, que é a base

essencial da politica republicana.

Fizémo-lo nos. Nós que com-

batemos mais que todos os ou-

tros as approximações com a es-

querda dynastica. Nos que ainda

hoje temos as mesmas opinioes

a tal respeito. C. por conseguin-

te, mais auctoridade do que nin-

guem para zurzir o Scculo. Se ha

radicaes incohereutes e pouco di-

gnos, são aquellesque fazem cau-

sa commum com o Sccufo depois

dos papeis tristes que este. papel

tem representado. .-\quelles que

applaudem hoje os ataques do

Sec-ido contra a esquerda dynas-

tica, depois do Scculo ter defen-

dido (i ontrancc approximações e

accordos com a mesma esquerda,

sendo então, como hoje, seu di-

rector o sr. Magalhães Lima e re-

dactores Silvas Graças, Silveiras,

Neves e qnejandos. Não concor-

daram, então, estes srs.. com as

doutrinas que o Seculo defendia?

Porque não, sahiram do jornal?

Não concordava o sr. Magalhães

Lima com a politica do seu pro-

prio jornal? Como admittir uma

monstruosidade d'essa natureza ?

Eis os pudícos, que não que-

rem hoje approximações com a

esquerda dynastica, nem cadei-

ras em Bento!

Desenganemo-nos: o Seculo

não tem feito senão mal ã demo-

cracia portugueza. Sem convi-

cções, sem orientação, adnlaudo

a plebe em tudo e por tudo para

lhe arrancar os míseros '10 réis

do jornal, obedecendo simples-

mente ao mercantilismo torpe, é

um jornal que desvaira, enfraque-

ce e desmoralisa o espirito pn-

blico, em logar de o ensinar, de

o dirigir e de o fortalecer. E' um

jornal que nem sequer uma ques-

tão séria soube vencer em qual-

quer tempo. Porque não se diga

que a questão de Lourença Mar-

ques se deve ao Seculo. E' um er-

ro e uma injustiça. Se alguem a

fez e preparou para ella o espiri-

to pnblico. foi o Trinta, não foi o

Seculo. O Seculo encontrou-a fei-

ta, e não fez senão explora-Ia. Foi

0 Seculo que sahiu d'ella, não foi

ella que sahiu do Secult). E, de-

pois d'ella feita, o Seculo não fez

nem mais nem menos do que fi-

zeram todos os republicanos d'es-

sa epocha. Aproveitaram-na. Com

a difference de que, materialmen-

te, foi o Seculo o unico que ga-

nhou com ella.

Pondo de parte a questão de

Lourenço Marques, que fez o Se-

culo n'outras questões ? Especu-

lou sempre. Em politica interna-

cional, ora defendeu a politica

opportunista ora a politica radi-

cal. Em politica interna, tom si-

do alternzuiamente socialista c

capitalista, avançado e conserva-

dor, clerical e anti-clerical, bar-

jonaceo e antí-barjonaceo, e sem-

pre, com poucas excepções, roti-

neiro, alvar e parvo em qualquer

assumpto de que trate.

Presta alguns serviços á cau-

sa republicana umjornal d'estes?

Haja alguem que o affirmel

Duas palavras para terminar.

Se alguem nos disser que favo-

recemos indirectamente o gover-

no com estas sovas no Seculo, te-

remos a franqueza de lhe dizer

que nos é isso inteiramente in-

difi'erente. Porque se não favore-

cemos o governo favorecemos a

opposição m0narchica. E para nós

tanto se nos importa que reíne

Pedro, como que reine Paulo.

Favorecer a opposição monarchi-

ca de proposito, é um crime. Fa-

vorecer o governo de proposito,

outro crime. Dar n'uns e n'cutros

q u ando o mereçam, aproveite

quem aproveitar e perca quem

perder, é politica patriotica. Dar

no Seculo, fulminar-lhe as inco-

lierencias e. destruir-lhe os arran-

jos, é politica republicana.

Se a tramoia dos dit-'1 contos

é indigna, não é mais digna a de

Lourenço Marques. Desprezares-

m. Por se dizer que o governo a

empregou como meio de comba-

te contra os seus adversarios e

d'esse modo poupar um est-anda-

lo para poupar os regenermiores,

é pensamento e conducta indigna

d'um republicano.

Se o Secult) quer fazer de pu-

ritanoà custa dos outros, pon-

par o Seculo é outro pensamento

e outra conducta indigna d'um

republicano.

Se, o sr. Pedroso quer ser de-

putado, o sr. Magalhães Lima

tambem o quiz ser. e deputado

da monarchia que é peior, e de-

pois de ter sido souialísta. que

ainda é peíor um pouco. Então,

que cale a bocca o sr. Magalhães

Lima. Senão, terá d'ouvir as boas.

que o melhor ainda não disse-

mos nós. Se Os Debates gostam

da esquerda dynastica, tambem

o Seculo gostou. E gostou com

applauso do sr. Magalhães Lima.

E se não gosta hoje. gosta dos

serpacaos, com quem o sr. Ma-

galhães Lima anda inettido em

conluios ha muito tempo.

E' ou não verdade que o sr.

Magalhães Lima ja na casa de

saude recebeu propostas deshou-

rosas do sr. Iiintze Ribeiro? Não

as acceitou? Mas ouviu-as; mas

não as repelliu immediatamente

como era digno faze-lo.

E' ou não verdade que o sr.

Magalhães Lima queria a todo o

transe que o ultimo comício não

tivesse caracter republicano e que

foi o directorio do partido que

não o consentiu ?

lá' ou não verdade que o Se-

culo tem publicado mais do que

um artigo por influencias estra-

nhas à politica republicana?

Que se cale o Secula, e que. se.

cale o sr. Magalhães Lima. Que

se o Povo de Aveiro, em logar

d'um semanario de província, fos-

se mn diario de Lisboa. já o Se-

culo teria arrebentado ha muito

sob o desprezo publico, não pelo

talento da nossa redacção. mas

pela coragem e pela verdade com

que sabemos falar.

Ainda assim, tenha o Secztlo

tento na hola. Porque, desde que.

nós o consideramos um mal para

o partido, não temos duvida ne-

nhuma em lhe dar para baixo

com as verdades que já dissemos

e com muitas outras que ficam

reservadas para a cecasião pre-

cisa.

Juizo, amiguinhos. Que não

sabemos qual seja peior, se. de-

fender os barjonaCeos, se defen-

der os serpuceos. Defendam a re-

publica, e ter-nos-hão calados e

quietos.

Mais nada.

-Encerrou-se o cengresso ju-

ridico. Não teve occasião de. vo-

tar asneira sobre responsabilida-

de criminal, porque pouco disse

sobre o assuinpto. De resto, ape-

zar das tlieses serem geralmente

insignificantes nem metade d'el-

las discutiu.

Muita pari-a e pouco summol

Y.

resoluções. lla muitos centos de

pipas do vinho ainda por vender

que não encontram collocação,

porque as vendas para França

são actualmente insignificantes,

e, faltando o mercado do Porto.

falha um dos nossos melhores

consumidores. Dentro em pouco

virão os calou-es proprios da esta-

ção. e muitos vinhos se perderão,

deixando Os lavradores sem rc-

cursos para os inadiaveis ama-

nhos das suas propriedades. Tai

é. em 'apido esboço, o quadro

que ofi'eroce a situação vilicoln

actual na Bairrada, graças ã pre-

vidente tntella do governo pro-

gressista!

l'l foi para isto que o governo

adiou as discussões parlamenta-

res, e foi para resolver d'este mo-

do a ('ríSe. vinícola que o sr. pre-

sidente do conselho, um perfeito

analphabcto em questões agrico-

las, um ignorante de grosso cali-

bre que. positivamente não diffe-

rençará uma seara de trigo d'uma

seara de cevada, se deu ares dc

oenologo e de economista para

conciliar, d'um traço de penna,

os interesses da viticultura com'

os da importantíssima classe do

commorcio exportador de. vinhos!

Urge que a Bairrada lavre o

seu protesto contra a politica mo-

nopolista do actual governo, que

quer resuscitar a legislação pom-

baliua e a época dos udiUSOS mo-

nopolios, matando o Commercio

livre dos vinhos do Porto e ata-

cando os legítimos interesses de

uma localidade que se vê hoje

privada de negociar com aquella

importante praça.

Urge que se convoque uma

reunião de pequenos e grandes

lavradores para condemnar o con-

tracto de 15 de março, illegal e

monstruoso pacto entre o gover-

no e uma sociedade de compa-

dres, ligados no melhor accordo

para espesinharem a liberdade de

commercio dos vinhos e arredar

a competencia de casas concei-

tuadissimas que hoje não podem

concorrer com os privilegios e

subsídios estipulados n'aquelle

contracto. (l governo mentiu ao

paiz dizendo que se estribãra na

lei para dar as concessões impu-

gnadas. E' mister que na Bairra-

da se saiba como o governo in-

terpreta a lei e abusa dos pode.-

res que lhe estão conflados. A'

Mealhada, que já acolheu caloro-

samente a commissão de nego-

ciantes de vinhos do Porto que

foi á capital reclamar contra o

contracto de 15 de março, com-

pete tomar a iniciativa paranreu-

nião que se deve celebrar como

protesto dos lavradores d'esta lo-

calidade e onde se exponha á luz

dos factos a angustiosa situação

em que elles se encontram sem

haver quem lhes procure o vinho

que lhes enche as adegas, do qual

esperavam auferir os meios para

occorrer aos numerosos encu'gos

que os cercam, como chefes de

familia, como agricultores e como

contribuintes.

   

       

   

  

    

  

           

   

  

  

    

  

    

    

  

  

        

   

  

  

  

  

  

  

   

 

   

             

   

  

          

   

  

 

   

  

  

  

Notíciario

0 POVO DE A VE' [R0 vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

____._-__

Depois d'alguns dias de demo-

ra em Aveiro, sahiu para o estran-

geiro, em viagem de estudo, o nos-

so estimado conterraneo o sr. dr.

Edmundo de Magalhães Machado,

distincto medico do hospital da

Misericordia do Porto.

~__.-__-

Começaram na terça-feira ul-

tima as audiencías geraes n'esta

comarca.

_a

   

Carta da Bairrada

Maio, 3.

Vão ficar outra vez paralisadas

as transacções de vinhos na Bair-

rada entre esta localidade e a

praça do Porto. Vae tomar maior

proporção a crise vinícola que ha

tanto tempo inquieta os lavrado-

res d'esta importante região. O

desatino do governo em querer

sustentar um contracto cheio de

odiosos privilegios, começa de

novo a aggravar as condições eco-

nomicas da Bairrada.

Ha muito vinho vendido a bai-

xos preços que-não será tirado

tão cedo, visto os negociantes de

Gaya e Porto terem cassado as

suas transacções, fechando os ar-

mazens c aguardando ulteriores

 

guezia da Serra do Bouro, conce-

lho das Caldas da Rainha, d'a-

quelle districto, está parochian-

do um sacerdote acceso em san-

to fervor jesuítico, que desvia as

domesticas e intima Os seus fre-

guezes a que não vão ás Caldas,

que é terra de perdição.

Dizem de Leiria que na fre- .

mulheres das suas obrigações .



A parte da população da paro-

chia menos sujeita a ser hypnoti-

soda pelo fanatismo, está muito

descontente com os excessos bea-

tilicos do seu cura d'almas.

Mas façam a vontade ao so-

taina: dêein-Ihe marinelleiro com

força. que e o que elle está'pe-

(lindo.

-+_

Principia por estes dias o cór-

te nos predios da rua da Costei-

ra. para alargamento da mesma

rua. Us proprietario:: foram já

avisados para fazerem 0 respe-

ctivo despejo.

.___+_.._

Uma mulher de Pindello.con-

relho de Vizcu, chamada Delfina

Estaca. tendo dado à luz um fi-

lho. arremessou-o para o curral

dos porcos. Ficaria este crime

impune, visto que ninguem per-

vebera o estado de gravidez da

tal mulher, se os animaes devo-

rassem logo o recemnascido. Não

succ'erleu assim, felizmente.

[Ia dias outra mulher viu que

um porco trazia na bocca um bra-

cito de creança e chamou para

este facto a attenção de varias

pessoas. que dando busca ao cur-

ral encontraram os restos do ca-

daver.

A mulher negou ter commet-

tido o delicto, mas Sendo condu-

zida sob custodia para Vizen, con-

fessou aqui que effectivamente a

rreança era frncto de suas entra-

nhas, mas que a tinha escondido

na loja dos porcos porque nasce-

ra morta e porque queria occul-

tar a sua grande vergonha e evi-

tar desgostos profundos a seu

marido, que ha annos reside no

Brazrl.

A anctoridade trata de apurar

toda a verdade.

  

    

  

  

     

   

   

  

  

   

  

   

  

   

   

 

  

 

   

 

  
   

    

  

., qualquer coisa na carai

 

' O POVO DE .AVEIRO_._W

ceitos. pelo escandalo e desmo-

rahsação que causão nos povos

não cumprindo.

cUutro sim--Se ha lei-os em-

pregados do correio e estafetes

que receberem cartas estampi-

lhadas com a effigie do Monarca

para baixo, em desprezo. já se ve,

da Dinastia reiuante, me parece

se devião tomar nota, e se ba lei

castigar-se.

(Deus Guarde a V. EL'. .. 15

de abril de 1889. lll.'“° e Ex.mo Sr.

Governador (Iivil do Districto de

Leiria. 0 Marcello-F.)

Só dar-lhe, por chalaça, com

E levantam-se os padeiros a

altas horas da noute. ..

_úg

Proximo de Armncbes, na

raia, um rapaz de '18 annos, por

nome Francisco Cordeiro, arran-

_con a um pequenito uma navalha

que elle levava e cravou-lh'a viu-

te rem-.s no corpo. Voltando-se

depois para uma raparigninha de

9 annos, irmã da victima, a que

estava chorando em altos gritos,

assassinou-a com a mesma na-

valha, crivando-lhe o corpo de

golpes.

Praticado o duplo crime, o

scelerado refugiou-se em IIespa-

nha, mas foi all¡ capturado.

ã*

Ao sr. Domingos Luiz Valente

de Almeida foi feito um roubo de

diversos objectos e dinheiro, em

valor superior a '100-3000 réis. por

um rapaz que trabalhava na ser-

ralheria estabelecida na rua da

Corredoura e de que aquelle sr.

e prOprietario.

Q rapaz foi preso e confessou

O crime.

-_+_

Eis uma interessante nota por

 

   

 

  

jos resolveu

tantes, espalhados pelas plata-=

fórmas, escadas e ascensores,

sem que isso traga a menor con-

fusão.

Ç

Na exposição universal haverá

duas salas de leitura abertas a to-

dos os visitantes e onde se en-

contrarão todos os jornaes do

mundo.

A entrada n'essas salas será

gratuita.

t

A commissão da exposição

universal recebeu d'um patricta

francez 1002000 f'ancos destina-

dos a premiar por occasião do

Centenario da Revolução a obra

d'arte, de industria ou de utilida-

de publica, que a comn'iissãojul~

gar mais notavel d'entre as que

forem expostas.

í¡

Entre outras resoluções, a

commissão municipal dos feste-

distribuir '1002000

francos (4810005000 réis) pelos

pobres de Pariz no dia da aber-

tura da exposição, que se realisa

hoje.

_+_.

A companhia do Chalet, do

Porto, em vista da assignatura

que tinha aberto para tres recitas

não produzir o que desejava, dei~

xou de vir a Aveiro.

Pois contente-se com a sorte.

Se os preços não fossem tão ele-

vados talvez lhe tivesse corrido

melhor...

h*

Illstorla da Revolução

Portllgllcza dc 1820

Recebemos o fasciculo n.° 36

(3.° do volume IV), d'aquella es-

plendida obra do dr. José d'Ar-

riaga.

A edição é da acreditada Li-

 

  

      

*_ onde se ve quanto custam às se- vraria Portuense. dos srs. LOpes

¡num-1a do nnniclpausmo gmntes nações os testas coroa- dr C!, sendo a distribuição dos

em Portugal das: fascículos feita com uma pontua-

Estão publicados os fascículos Allemanha.. .. 8.3252000ó000 réis "dade que 'muto recommenda Os
7 e 8. do volume I, d'esta impor- Austria . . . . 5.400:000:5000 n ea'toms'

tantissima obra de historia nacio- Inglaterra . . . . 2.92.5:0005000 r .ff- . .
nal, editada pela Bibliothecailis- Russia....... oaamooomo › Nas “'“mas .90'00“39 "mm"
torica Portugueza. Italia. . . . . . . .. 2550200059000 p paes (We se "eal'saram “os Est“?

Assigna-Se na rua de S. Bento, Belgica . . . . . .. 577:(l005000 n dos'Unldos' as m.“"ieres que 3“¡
260, Lisboa. lIollanda..... !mszooosooo » leem “a” SÓ 0mm!” de.“'omrv

Veja-se o annuncio. Dinamarca . . . 33725006000 n mas O de serem meu”” (115.pr
____..___ Suecia...... .. @razao-,saco » "am "a'enleme'ne 0 S“m'agm P0'

Aconteceu ha dias uma lamen- Noruega. . . . . . 1350006000 n pm““ Sahmdq vencedoras B der'

tavel desgraça na freguezia de ['Iespanha.. . 18000005000 n "mando quam maos os cand'da'
Frussos, concelho de Albergaria. Portugal . . . . . 58520005000 n tos' . .

Um pobre homem, que extrahia Grecia....... 31510005000 › E!“ uma das mms "npqrian'

pedra d'uma pedreira, ficou com~ Roumania . 190;80()5000 n les Cidades 0 cnnselho mlln'CIPñl

pletamente soterrado por efi'cito Scrvia....... 918005000 n “CO“ ”do compnsm de 'puma'
do desabamento d'uma barreira. Turquia . . . . .. õ.625:000,-5000 › ms' Sendo pre“deme “Stress
U desastre occorreu ás 9 horas

da manhã.

Quando lhe prestaram soccor-

ros, que, diz-se, foram muito de-

morados, encontraram o infeliz

já cadaver.

- -__-.__-

Vae proceder-se em França a

experiencias de lampadas electri-

cas, destinadas especialmente ao

serviço militar, a procurar de noi-

te os feridos nos campos dc ba-

talha.

As experiencias serão feitas

nos exercicios d'ambulancia.

_+-

Falleceu repentinamente na

terça-feira o official de barbeiro

do estabelecimento da sr.“ viuva

Fontes, estabelecido á Praça do

Commercio. Pela respectiva auto-

psia reconheceu-se que a morte

fóra produzida por uma lesão car-

diaca.

0 fallecido era natural de Mon-

corvo. (lhamava-se José Maria de

Meirelles.

_+_.

Ao governador civil de Lei-

ria foi enviado o seguinte officio,

cuja veracidade é garantida por

uma folha d'alli, por um parocho

d'uma das freguezias do districto.

Leiam, que a coisa não deixa de

ser interessante:

clix.“ Sr.-Rogo a V. Ex.ll se

digno rovidenciar, que no Dis-

tricto e Leiria de que V. Ex.“ é

digno chefe, exija de todos os

Seus empregados dos mais supe-

riores até aos mais inferiores. que

curnprão os preceitosquaresmaes,

e assistão ao Santo Sacrifício da

missa, exigindo dos Administra-

dores dos concelhos attestudos

do cumprimento d'estes dois pre-

O

1

'1

  

  

  

   

  

do em que se vae o seu suor.. .

As diversas miudczas é claro

que se não mencionam aqui. Vac

por o alto, para o Zé ir admiran-

E' de arripiarl. ..

*

c A capital ingleza vae ter uma

lmha ferrea subterranea. Será mo-

vida pela electricidade, tendo de

.xtensao 5 kilometros. Deve ligar

a City a Clapham.

A velocidade attingirá 40 kilo-

metros por hora.

---_-_-.-__

A_ proposito da ascensão do

publico á torre Eiffel, essa as-

sombrosa obra que figura na ex-

posição universal de Pariz, eis al-

guns esclarecimentos:

Segundo o caderno de encar-

gos da empreza constructora da

torre, o concessionaria obrigou-

se a elevar 2:356 pessoas por ho-

ra até á primeira plata-t'órma e

750 por hora até ao topo.

_Os preços das ascensões são

mais baratos aos domingos: 'l

franco até á primeira plata-fórma,

l franco e 50 centimos até a Sc-

gunda e 2 francos até ao cimo;

estes preços são cobrados desde

as 'll horas da manhã até ás 6 da

tarde.

Us bilhetes vender-se-hãc ao

rez-do-chão e nas plata-fórmas;

os que' dão accesso á primeira

plata-forma serão vermelhos,bran-

cos os da segunda e azues os que

permittem subir até ao alto da

torre.

A ascensão até á primeira pla-

ta-fórma poderá ser feita pelas

escadas, mas d'ahi para cima é

obrigatorio o ascensor.

Poderão estar ao mesmo tem-

po na torre cerca de 10:000 visi-  

Minnie Morganl

__+,__

Em alguns hospitaes inglezes

foram collocados telephones pro-

ximo dos leitos dos enfermos,

para que estes possam conversar

com as pessoas de suas familias,

sem que estas corram o risco de

apanhar qualquer molestia con-

tagiosa.

“+-

A familia real vae dar o seu

passeio a Evora no dia 19, demo-

rando-se lá até ao dia seguinte.

Isto quer dizer que 0 dinheiro dos

contribuintes não cessa de ser

esbanjado largamente n'esta per-

feita orgia em que as magestades

andam ha longo tempo. Porque a

verdade e que o pobre contribuin-

te é que paga todas estas viaja-

tas.

Mas querem saber o que faz

a camara de Evora '2 Como não ti-

vesse dinheiro, resolveu contra-

bir um emprestimo para festejar

com pomposas festas a visita da

real familia!... Sempre a sabu-

jice!

Ora já se deixa ver que os

munícipes é que veem a arrotar

com a disparatada loucura da ca-

mara, que não tem dinheiro e

quer queimar foguetes!

Isto só a... a rir...

*_

0 effectivo dos exercitos que

as potencias europeias manteem

em tempo de paz eleva-se. ao to-

do, a 3263474 homens, dos quaes

pertencem 876:638 á Russia, á

França 5'l2z/t72. 4912840 á Alle-

manha. 2902472 à Austria-Hun-

gria, 240915 á Italia, 2212358 á

inglaterra. 1821000 á Turquia. à

Hollanda 65:73.32 á Belgica 432.105,

'd Dinamarca 421900, a Romania

352413, áSuecia e Noruega 331020.

á Ibilgaria32z3'iíi, á Grecia 26:34:23,

a Portugal 24cm e 132213 á Ser-

Via.

N'estes algarismos não está

comprehendidoo effectivo da ma-

rinha que sóbe a mais de 191:000

homens, dos quaes 61 :400 per-

tencem a Inglaterra, 292379 à Rus-

sia, 2-4z728 á França, 16:403 à. Al-

lemanha e 142372 a Italia, divi-

dindo-se 0 restante pelas outras

potencias europeias.

Em pé de guerra as forças de

primeira linha da França e da

Russia formam um contingente

de 25992000 homens. ao qual só

podem fazer face todas as forças

de primeira linha da Allemanba,

Austria e Italia representadas por

2.;'3."›0:000 homens.

-+_

Revista Popular de Cohe-

clmcntos lílcls

Summario do n.° 48:

Aclimamento; A falsificação das subs-

tancias alimentícias; As cscholas tur-

cas; Galvanoplastica; Conselhos aos ope-

rarios (Vl); Ericsson; O crocodillo; Cu-

lendario do agricultor; Fermentos e for-

mentações; Modo de limpar os livros;

COntra o pulgão lanigero; As gallinhas

nos jardins; Modo de tornar impermia-

veis as sollas; Mastiques de resina. para

proteger os enxertos; Orgam de papel;

Desafio curioso; A theina; Pão de fari-

nha de batata e centeio; Conservação

dos animaes mortos; Papel para embru-

lhar objectos metallicos; Modo de tem-

perar a sallada; Limpeza. das conchas;

Moldes de piautas para decorações; Bro-

chas para colla.

--_-.___-_

Desde quarta-feira que o apea-

dciro das Quintãs, entre Aveiro e

Oliveira do Bairro, passou a ser

considerado como estação para

todo o serviço de grande e pe-

quena velocidade, applicando-se

as tarifas em vigor segundo as dis-

tancias kilometricas effectivas.

____~_

Mercado de Aveiro

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os segumtes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 960

Dito vermelho . . . . . . . . . . .. 800

Dito laranjeiro . . . . . . . . . .. '16|in

Dito manteiga . . . . . . . . . . .. 860

Dito amarello . . . . . . . . . . .. 800

Milho branco. . . . . . . . . . .. . 580

Dito amarello . . . . . . . . . . .. 580

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 900

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 880

Azeite (10 litros) . . . . . . . . .. 16850

Batatas (15 kilos). . . . . . 320

+

Temos recabido com a maxi-

ma pontualidade todos os fasci-

culos dos romances Os amores do

assassino e Mysterios das gates,

cuja publicação é feita pela acre-

ditada em preza de Lisboa dos srs.

Belem d- C.“ '

Tambem nos tem sido envia-

do regularmente o Mando Elegan-

te. excellente jornal de modas

dedicado às senhoras portugue-

zas e brazileiras. Traz sempre

magníficos figurinos.

Egualmeute temos recebido A

[ilustração Portugueza, apreciavel

revista litteraria e artística. Sem-

pre boas gravuras e collaboração

escolhida. Vae no 5.° anno.

linho Nutritivo do Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

Bento Fialho Prego, bacharel for-

mado em medicina e cirurgia,

pela Universidade de Coimbra,

medico da Misericordia e do

municipio de Redondo.

Attesto que tenho obtido pro-

llcuo resultado da prescripção do

Vinho Nutritivo de Carne, de Fran-

co, nos individuos debilitados,

nos chloro-anemicos. nos que sof-

frem de dispepsia principalmente

a putrida, e nos convalescentes

de doenças graves. Este prepara-

do, de gosto realmente muito

agradavel, predicado de não pe-

quena ponderação. além d'nm bel-

Io vinho generoso. contém ele_-

nientos, que o tornam um excr-

tante e tonico analepticu, muito

apreciam-.l, c por isso digno de re-

3

commendação em todos aquellcs

casos.

Juro pelo meu grau ser verda-

de o que attesto.

Redondo, 21 de maio de 1888.

Bento Fialho Prego.

(Segue-se o reconhecimento.)

  

Contra a debilidade

Recommendamos o__Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos. por se acharem

legalmente auctorisados.

Annoncios

Bill MSI

VENDE-Sli uma novo, alta,

com quintal o poço, o cons-

truida do pedra, que faz fron-

to para a rua da Sé e frente

para o rua da Cadeia. tendo

sahida para a rua do ltoxo.

Quem a pretender follo na

mesmo com seu dono Francis-

co Augusto Duarte.
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0s vícios de Lisboa

O CATHECISMO DO ADULTERIO

DE

Ramiro Acaclo

Contos arreglados, imitados c originaos,

offerecidos ao sexo forte e prcbibidos

ao sexo fraco. [Ilustradas com 24 gra-

vuras francezas e impressos em ex-

cellente papel. com capa a. côres...

2 volumes 600 reis.

Titulos dos capitulos

1.0 volume: - Antes de começar; 0

armario; Em flagrante; Um explorador;

O mata borrão; A mascotte do cabello¡-

reiro; Em familia; O Primo Armando;

Marido por interesse; Fazendo Avenida.

2.0 volume: - Um marido condes-

cendente; Duas amigas; Um advogado

infeli-; Depois do chá; Uma para tres;

Effeitos da pesca; Um substituto e. . .

effectivo; O cocbeiro da senhora; Aman-

to e amiga; Amor... na estufa; Expe-

riencias telephonicas; Um bom paladar;

Um marido que não serve.

A obra está completa e só se recc-

bem assignaturas para os dois volumes

de que ella se compõe-Será enviada

franco de porte a quem enviar á Empre-

za 600 réis.

As Mulheres dos Amigos

Romance do mesmo genero, tam-

bem completo, 2 volumes 600 réis. Do

mesmo modo se enviará franco de porte

a quem enviar aquella quantia ã

EMPREZA NOITES ROMANTICAS

Rua da Atalaya, 48, 1.°

LISBOA_

 

Guia do Pariz

OM a mais completa descripção da

C tudo quanto ha de notavel e digno

de ver-se em Pariz. Um elegante volu-

me de perto de 300 paginas com 100 il-

lustrações. Preço, 200 réis; pelo correiol

230 réis.

Livraria. Academica, de Fontes P¡-

reirn de Mello, praça do Commcrrio -

Aveiro.
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?citou-al de cereja de :'\yer

-O remedio mais Seguro quo ha

para curar a Tosse, lirouclute,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

sapara-ilha de ¡war-Pura pu-

rificar 0 sangue, limpar o corpo e

cura radical das escroplmlas.

0 remedio ele Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concon-

trados de maneira que suhem ha-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlas cathartlcas de lyor

-U melhor purgativo,.sunve, in-

ei ramente vegetal.

O POVO DE

E
l

      

 

  

    

  

    
    

  

 

  
  

É” \'lcnn DO CABEL-

'› 1.0 um AYER -

Impegnle quo. o «za-

nullo se torne

brain-,o e reataura

ao cabello ::risa-

lho a sua vilzlli-

dade e l'ormosura.

 

Acido Phosphnto de Horsfords

 

   

 

c '1"

127, 1.", Porto. dão as formulas de todos

as requisitarem.

Perfeito llesinlrclanle

E' um agradavel o saudavel ¡REFERESCÍL Misturado apenas com

agua e assucar faz uma behinla deliciosa, e é um e<pocilico contra nor-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' haratissimo porque hasta ¡in-,ia colherinha do acido para

meio copo do, agua. Preço do cada frasco, 661) rñis,

O; representantes JAMES CASSELS Cr", rua do Mousinho da Silveira_

estes remedios aos srs. Facultativos que

e l'aríliranle de ..lEl'ES
para

desinfectar casas e latrinas; tamth é cxcellenle para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, c curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmauias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

Historia do .illnlicipnlismo

em Portugal

:ESTÃO publicados e acham-se em

c'listrihuioão os prinmiros l'asoicn-

ios d'esla importante obra, que 6- a ver-

dadeira historia nacional, porqu: assi-

gnala a parte que tiveram na constitui-

ção do estado os homens bons dos mu-

nicípios, que collahoraram de maneira

importante na ::ronda operação da inda,-

pendcneia, auxiliando as conquistas dos I

primeiros monarcuas, a; lnctas-em do-

feza da autonomia durante a segunda e

quarta dynastia, as descobertas e nave-

gacoos dos sooulos XV e XVI, e que

tanto padecoram sob o domínio e inva-

sões estrangeiras.

Collaboram n'este tra-balho monu-

mental escríptores distinctos, o que aín-

da lho augmenta a importancia.

.-\ parto narrativa c? reforçada com a

transcripção de documentos, como os

fornos, que são publicados na integra.

na linguagmn primiliva acompanhada

da traducção, cartas rectas. o provisões

e outros. desentranhados do pó dos ar-

chivos, alguns dos quaes vêem a luz pu-

blica pela primeira vez.

0 preço o relativamente modicissimo

porque_ mediante o dispondio de 1530“

rf-is por anno. o assíonante roculie 50

fascículos de tl¡ paginas carla um, equi-

l valente a um grosso volume de .SUD pa-

ginas.

ltemhemse assignaturas na soda da

Biblinlhrcu Ilistorico- Portuyimw. Lisboa,

rua do. S. Bento, 260, onde devem ::or

dirigida-z todas as requisições. Quem se

rosponsahilisar por 5 assignatnras tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

l das quantias cobradas.

l A oln'a depois de publicada augmen-

tará de luego.

 

ANTONIO IGNAC|0 DA FONSEC .

 

com casa de cambio

na rm do Arse-

nal, 50 \a 61, LISBID'A, e filial no l'0ll'l'0, Feira de s.

Bento, a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e l'iespanhola.

Satisfaz todos os pedid0s, na volta do correio, em carta rc-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas e conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do ¡ogo, isto para os pedidos parti

colares.

Os commerciantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recarnbianiílo o que não poderem vender ate a

vespera de se effectuar o sorteio. E, negocio em que ha tudo

a ganhar c nada a perder!

u

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 25400; quartos a' 1:5200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, Mt), 260, 220, 130, 110, 65, 55, 4.5

e 39 réis.
_h

Os eommcrclantes da província. que. quizercm nego-
ciar nas loterias de Madrid. lêem ele tirar uma licenca

que nas provinciais é de 13500 réis por nm :1mm (365

dias). Decreto de 23 de setembro de 1 880. publicado no
Diario do Governo de 28 de setembro de 1880 (n.° 20.)

 

MANUAL

rrrrrarnirrrrrn

A uterilcina ao :uk-:lance de ío-

dos sem anuiãio de :medico

VAMOS oncolar a publicação ' d'nma

obra que, como outras editadas por

esta emproza, o destinada a um lim -!c

alla crmvenicnciu e utilitaríszno publico,

o qual r'- hahildar os pouuidoro: 'lu

«Manual do Medicina I'opularn a oonhe~

cor as' doenças pela dowripoño n'iais

simples dos symploinas que luc dutcr-

minam o ])i'0',1,'110§i.it30,0lluâ umdioamen-

tos de mais facil ;requisição o i_2l'l'ic:u_-,ia

para oomhaier as mesmas docmjus.

O «Manual do Medicina Popultu'u f*

escriplo por um distinclo mediu) da

capital cuja prolicíencia garante ao:

possuidnrcs rl'csta ohra a exacta (lt!<cl'í-

pin-:'10 de todas a: doenças o os renmrlios

que so lhe antepüum, com a vantagem

ou poderem sur monipnlmlos por qual-

quer pessoa, desde quo. ::r-,jam seguidas

cstrictumunte as indicaçocs estipulada::

no formulario do receitas.

(Jorn esta publicação, a primeira que

no seu çzuuel'o se leva a ell'eilo cm Por-

tugal, julgamos prestar um rolevautissi-

mn serviço aos habitante; das ¡mma-

ções onde não hn medico, proporcionan-

«lo-lhe meio soil/oro do tratamento de

todas as enfermidades de que pos~'am

ser acommeltidm, sem (,ue para isso

seja necessaria a iimnodiata consulta

do facultativo.

0 «Manual do Medicina Popular» sc-

rá em tal caso um'conselheiro lealisai-

mo, tão loal como o mais hahil e desin-

tere:sado clinico; o por esse mesmo

motivo asua existencia no seio de cada

li'unilia 1'- absolutamente imprescimlivel.

l') «.\Ianual do i-icdicina Popular» di-

vide-se em 2 volumes“ nos nunes trata

das principaes ..loenças que al'llígemo

corpo humano.

O preço da assignatura é dc 700 réis

por volume, pagamento adiantado; o .t

sua distribuição será l'eila quinzenal-

montc, em fascículos de iii paginas em

cada quinzena

Em virtude do contrato feito com o

auctor a tiragem i" limitada a determi-

nado numero do cxinnplares; e por isso

so poderá ser adquirida por assiunalu-

ra, dado o caso cpu» o numero de assi-

gnanles se eleve ao nunk-ro de exem-

plares estipulados no l'uí'tu'ido contrato.

Todos os pedidos do assisrnatnras «le-

vem ser leitos para o escriplorio da ein-

proxu editora, rua de'S. Bento, 20'0-

Lisboa

 

  
CONTRA

KA nora. marrom L JAM ES
NICU legalmente auctorisarlo polo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela InspectoriaGeral de Hyfziene

da corte do llio de Janeiro, ensaiado o

approvado nos hospitacs.

Acha-s.: á venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em ltelem. Us frasoos devem

conter o relraoto e Firma do auclor, e o

nome cn¡ pequenos círculos amarollos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito cm Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

0 llrcnio

Revista semanal litteraria

e c/zaradistioct

 

lzlmí em publicação a 7.'l série, l'or-

nmmln cada sério um grosso volume

completamente independente.

Umla mnnero em Lisboa. pago no

acto a entrega, 2') réis.

Províncias: nada trimestre (13 numc-

ros), 3001143. Semestre (26 numeros).

580 réis. Para a província o pagamento

e", adoantndo.

Consideranbse como corresponden-

tes as pessoas que se respousahilisa-

rom por qualquer numero de assigna-

turns.

A conunissão aos srs. corresponden-

tes (5 de 20 p. c. e toda a pessoa que

obtiver '10 assignaturas realisaveis tem

direito a 'l exemplar (Harris.

Toda a correspoinlencia deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Neva de S. Mamede *lo-Lisboa.

REGULAJIENTO

CONTRIBUIÇÃO Irnrsrrnt
APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE '1888

 

o cambia“. Anton“, ¡gnado da Em““ prompüñcwse Com as respectivas tabellas

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo
particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 - RUA DO ARSENAL _ 64

L I S B O .A.

Emendado segundo os «Diarios

do Governo» n.“ 3, 5 e 8

PREÇO . . 100 BÉIS

ELO correio franco do porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio á livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal-

deireiros, '18 e *l -Porlm

AVEIRO
.._...__. _Atom_ ...._4-

uni/intro
ALHCANÇADO PELAS POPULARES'

iiiliCHiiiiiS DE CÚSEH

DA

Companhia. Fni'aril ES* lN G E R

Nei EWSÉÊÂ UHÊVÊÊÊÉÊL EE “MEM“

O PRIMEIRO PillCMll)

MEDALHA os ouno

E' esta a nncihor resposta (gau- pmlomos dm' aquctlcs

compeüdores que nos estão (sonadinmum-ntc provocando

a confrontos. '

A Canna'nxnm NINGERB. a todos as exposições a

que tem concorrido. tem :miúdo seram-;e victorlosa. rm

vista da SULIDA l2(Í).\'sít'Rl_T(:(2.\(l r. Pl-Jltl4'lzlt_1;\u DE TRABALHO

das suas machinas de costura.

A prestaçncs de !504) réis salinnnrs e a dinheiro

. con¡ grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

tüllPllNHll Fllillll SlNBEll

75:¡:121 DE ,/0512 1;sr1;v.i(_›..-_79

AVEIP›O

E E.“ Tim-is ÁS CÂHHES DE DiSTilICTOS

 

lllíl.l~2.\I 6.- 0.“ l

Emprcza r?rlílO›'ü.›-So›'(›ns Roman-|

ticos -Cruz de Pau, Lisboa

MYS'l'BBlüS BM EMÉS

Ultimo e o mol/nu' romance

do .lunies Bonniabcrl

VERSÃO DE JULll) nr: MAGALHÃES

Edição amado com nwgni/icus

GHAVURAS e apartments» CHHOMOS

u [Missimcts oiiros

Brinde a todos os assiynantos no

[I'm da obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE EM (llíllli-llltlêllml réis em

tros premio: da loteria dc Madrid que

a eniprcza lixar. para o que cada assi-

gnanto rccclrorá nmporlunumcntc uma

nautolla com cinco numeros.

commons DXÍnssaamrrr-m

Chromo. -lU rf-is; gravura, 'lO rúis; fo~

lhas de 8 pmrinas, '10 rv'Iis.

Saliirá um omiornotas semanaos de

4 folhas e uma estampa. ao preço do, SC

réis, pagos no acto da entrega. H pOl'tt'

para as províncias c á custa da ein-

preza.

Cada volume broohado 450 réis.

lil)lt_1Í\O MONUMENTAL

llislorin llnín'olnçãn Por-

lngnczn de l820

Illustrada com os retratos

dos pah-fotus mais illustres

(I'M/nella cpocha

!n VALIUSOS BRINDES A CADA

ASHlGNANTE

TEM sido distribuidos com e

maxima regularidade 36 fas-

cículos d'esta obra e o 2° BRIN-

DE. trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

,la esta concluido o primeiro

volume. As ”'apas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta ediçao. A capa em se-

parado custa 5th reis.

Para os assianantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

('ulos, continua aberta a assigna~

tura.

Editores LOPES (t: C!, succes-

soros do (ILAVEL d- C.“-1'19, rua

do Almada, '123, Porto.

 

   AEEN [Ill EEUNHMIBA, MllllilMll E BUMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES EBI TODAS AS CMENNHIAS

PARA

Pará, llnrnnlnin, Ceara iinnnus, Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Passagens de 3.“ classe a 268000 RÉIS

Para a província de S. Paulo dão-se passagens gratis. _

Para inlormações e contrato de passagens, trata-se unrcamenle em Aveiro,

rua dos Marcadores, *19 :123, com o correspomiente MANLEL JOSÉ $0AltES

DOS Rlàls.

ATTENÇÃO. -- O annunciante encarrega-se da _liquidação de heranças o

quaesquer outros negocios em todo o imperio (lo Brazil, mediante modlca com-

missão.

 

Na rua dos Mercador-es, n.0'19 a 23, em

Aveiro, fazem-se gnarda-soes de todas as qua-

lidades, concertam-se e cobrem~se com so-

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

bnralissimos 


